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RESUMO 
 

A busca por informações mais precisas sobre as características das 

equipes e do jogo, objetivando colaborar para a melhoria nas performances coletivas 

e individuais, tem se tornado cada vez mais explorada. A análise dos indicadores 

técnicos em função do tempo de jogo e da diferença no placar, possibilita distinguir 

períodos positivos e negativos, que são determinados pela sequência de ataques 

nos quais apenas uma equipe pontua, se mostrando uma ferramenta importante na 

quantificação dos indicadores técnicos, caracterizando quando eles ocorrem em 

relação ao andamento do jogo. O objetivo deste trabalho foi caracterizar o 

desempenho técnico da equipe brasileira de basquetebol masculino nas Olímpiadas 

2016, a partir dos indicadores técnicos de desempenho, e comparar com os 

indicadores técnicos dos períodos positivos/negativos, nas situações de vencedor e 

perdedor dos jogos. Foram analisados os cinco jogos da fase de grupos, da seleção 

brasileira, nas Olímpiadas 2016. As variáveis de jogo analisadas foram: arremessos 

de 2 e 3 pontos, bandeja, lance livre, passe, domínio, drible e reposição de bola 

(certos ou errados), rebote defensivo e ofensivo, recuperação, falta defensiva e 

ofensiva, falta técnica, violação, tempo técnico e toco, registradas em função do 

tempo, dado em frames, utilizando o módulo Skout do Sistema DVideo. Foi utilizada 

a estatística descritiva para apresentar os indicadores técnicos obtidos para cada 

jogo e apresentados pelas médias nas condições de vencedor e perdedor. No jogo 

todo, a distinção do Brasil vencedor se deu pela média de passes certos e rebotes 

defensivos, e o Brasil perdedor, pela média de turnovers, arremessos de dois e três 

pontos errados, bandeja errada, lances livres errados, reposição de bola errada, 

violações, faltas defensivas, rebotes defensivos e tempos técnicos. Já para as 

equipes adversárias vencedoras, a média de arremessos de três pontos certos, 

bandejas certas, dribles certos, recuperação de bola, tempo técnico e rebotes de 

defensivos, se mostraram relevantes, e para as equipes adversárias perdedoras, as 

médias de arremessos de dois pontos errados, lances livres errados, turnovers, 
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dribles errados, reposição de bola errada, domínios errados, violações e rebotes 

ofensivos foram mais significativas. Por outro lado, na análise dos Períodos 

Positivos, os fatores que tiveram mais influência para o Brasil vencedor e os 

adversários vencedores foram as médias em arremessos de dois e três pontos 

certos, lances livres certos, rebotes defensivos, bandejas certas, dribles certos, 

passes certos, domínios certos, recuperação de posse de bola e rebote defensivo. 

Nos períodos negativos do Brasil Perdedor e adversário perdedor, podemos 

destacar as médias em lances livres errados, arremessos de dois pontos errados, 

passes errados, domínio errado, violações, bandejas erradas, reposições de bola 

erradas, faltas ofensivas e tempo técnico. Portanto, a análise dos indicadores em 

função do tempo permitiu identificar os períodos positivos e negativos dos jogos, 

distinguindo os indicadores técnicos que se mostraram relevantes no bom 

desempenho da equipe brasileira nos períodos positivos e negativos, identificando 

também quais influenciaram no sucesso das equipes adversárias, corroborando para 

a derrota da equipe brasileira. 

 
Palavras-chave: Basquetebol, Seleção Brasileira, Análise Relacionada ao Jogo, 

Indicadores de Jogo, Scout.
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ABSTRACT 
 

The search for more precise information about the characteristics of the teams and 

the game, aiming to collaborate for the improvement in collective and individual 

performances, has become increasingly exploited. The analysis of the technical 

indicators according to the playing time and the difference in the score makes it 

possible to distinguish between positive and negative periods, which are determined 

by the sequence of attacks in which only one team scores, proving to be an important 

tool in the quantification of technical indicators. when they occur in relation to the 

progress of the game. The objective of this work was to characterize the technical 

performance of the Brazilian men 's basketball team in the 2016 Olympics, based on 

technical performance indicators, and to compare with the technical indicators of the 

positive / negative periods, in the winner and loser situations of the games. The five 

games of the group stage of the Brazilian team were analyzed at the 2016 Olympics. 

The game variables analyzed were: 2-and 3-point pitches, free throw, pass, 

dominance, dribble and ball replacement (right or wrong) ), defensive and offensive 

rebound, recovery, defensive and offensive foul, technical foul, violation, technical 

time and stump, recorded in time, given in frames, using the DVideo System Skout 

module. Descriptive statistics were used to present the technical indicators obtained 

for each game and presented by the means in the conditions of winner and loser. In 

the whole game, the distinction of the winning Brazil was due to the average of 

certain passes and defensive rebounds, and the Brazil losing, by the average of 

turnovers, pitches of two and three wrong points, bad tray, erroneous free throws, 

violations, defensive fouls, defensive rebounds and technical times. Already for the 

winning teams, the average of three right-handed pitches, certain trays, certain 

dribbles, recovery of the ball, technical time and defensive rebounds, were relevant, 

and for the losing teams, the two-throw averages wrong points, wrong free throws, 

turnovers, wrong dribbles, wrong ball replenishment, wrong domains, offensive rapes 

and rebounds were more significant. On the other hand, in the analysis of the 
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Positive Periods, the factors that had the most influence for the winning Brazil and 

the winning opponents were the average ones in pitches of two and three certain 

points, certain free throws, defensive rebounds, certain trays, certain dribbles, 

passes certain, right fields, possession possession and defensive rebound. In the 

negative periods of losing and losing Brazil, we can highlight the means in the wrong 

free throws, mistakes of two wrong places, wrong passes, wrong domain, violations, 

wrong trays, wrong ball replacements, offensive fouls and technical time. Therefore, 

the analysis of the indicators as a function of time allowed to identify the positive and 

negative periods of the games, distinguishing the technical indicators that were 

relevant to the good performance of the Brazilian team in the positive and negative 

periods, also identifying which influenced the success of the opposing teams, 

corroborating the defeat of the Brazilian team. 

 

Keywords: Basketball, Brazilian National Team, Game Related Analysis, Game 

Indicators, Scout.  
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1 INTRODUÇÃO 

 Os esportes coletivos para Greco (2001), apresentam particularidades e 

demandas que provém de diferentes naturezas. Em especial, as modalidades 

coletivas são definidas por ações de caráter variável e imprevisível. O basquetebol, 

atualmente pode ser considerado como um fenômeno que passa por constante 

transformação e funcionalmente depende das técnicas e táticas, e também dos 

avanços das novas tecnologias de avaliação e desenvolvimento (GEBARA, 2002; 

MARCHI Jr, 2002). Sendo assim, a profissionalização do esporte, levou as 

modalidades esportivas a evoluírem, tornando-as um espetáculo, onde o jogo deve 

ser mais atraente, mais dinâmico, imprevisível e competitivo, para que o espectador 

possa apreciar. Esta evolução foi acompanhada por inúmeras mudanças 

significativas que exige maior compreensão de seus diferentes aspectos. Isso 

influência positivamente o interesse da mídia e, consequentemente, atrai maiores 

investimentos financeiros, que levam os clubes e seleções a buscarem 

aprimoramentos de suas estruturas físicas e de seus treinamentos técnicos e táticos 

(PIRES, 2004). 

De Rose Junior e Lamas (2006), acreditam que há uma forte preocupação 

de muitos autores com questões acerca dos métodos e meios que são capazes de 

medir desempenho de jogadores e de equipes e indicar relações entre diversos 

aspectos do âmbito competitivo. Por meio desses estudos, há novas possibilidades 

de aperfeiçoamento do jogo e avanços no planejamento e organização das equipes 

para treinamentos e competições. Efetuar uma análise adequada por meio de 

parâmetros e critérios importantes associadas a dinâmica individual e coletiva do 

jogo, fornece informações sobre o perfil de um atleta ou equipe, e auxilia no 

aperfeiçoamento de habilidades técnicas, táticas e físicas dos jogadores (MATIAS e 

GRECO, 2009). Sendo assim, a análise de jogo parece ser um meio para 

compreender melhor ações individuais e coletivas dos jogadores, buscando 

identificar as variáveis que foram relevantes durante o jogo (GARGANTA, 2001).  

 Para isso, a análise de desempenho em modalidades coletivas tem sido 

feita utilizando sistemas de anotações que registram e quantificam ações e 

fundamentos individuais e coletivos, fornecendo informações sobre a performance 

dos jogadores e das equipes em diferentes modalidades, a partir de indicadores 

técnicos e táticos de uma equipe. Além disso, esses indicadores podem transitar 
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entre o desempenho defensivo e ofensivo, e também entre ataques rápidos ou 

posicionados (POJSKIĆ et al., 2009; GRANDIM, 2012). Os indicadores técnicos que 

mais são utilizados nos estudos são: arremessos de dois e três pontos certos e 

errados, os lances livres certos e errados, rebotes ofensivos e defensivos, 

assistências, roubos de bola, turnovers, faltas e bloqueios de arremesso (TRNINIĆ; 

DIZDAR; DEŽMAN, 2002; SAMPAIO e JANEIRA, 2003; GOMÉZ et al., 2008a; 

GOMÉZ et al., 2008b; GARCÍA et al., 2013). 

No entanto, para Santos (2015), os registros das ações do jogo têm sido 

realizados apenas de acordo com sua frequência, sendo apenas contabilizadas e 

analisadas de forma geral, gerando, portanto, apenas dados discretos. Desta forma, 

para Ferreira (2006), analisar o jogo total parece não responder mais às questões 

emergentes do jogo, não há identificação dos períodos onde a eficiência ofensiva de 

uma equipe aumentou ou diminuiu e quais fatores podem ter contribuído para isso.  

 Partindo dessa ideia, tornou-se clara a necessidade de analisar a 

sequência em que as ações ocorrem no jogo e não apenas a frequência 

(GARGANTA, 1998). Consequentemente, surgiram na literatura estudos que 

separam os diferentes momentos do jogo (BAR-ELI e TRACTINSKY, 2000; BURKE 

et al., 2003; FERREIRA, 2006; FERREIRA e BARRETO, 2007; SAMPAIO et al., 

2010c). Alguns estudos propuseram definições e criaram modelos para os diferentes 

momentos do jogo, classificando-os como momentos críticos, ou positivos e 

negativos, levando em conta a percepção do jogo por treinadores e jogadores 

(FERREIRA e BARRETO, 2007), o estado psicológico dos jogadores (BAR-ELI e 

TRACTINSKY, 2000) e até mesmo a percepção de espectadores com o 

conhecimento acerca da modalidade (BURKE et al., 2003).  

 Diante disso, Ferreira e Barreto (2007), definiram no jogo momentos 

críticos, baseados na percepção de treinadores experientes com relação a três 

quesitos, diferença do placar, o tempo de jogo em que ocorreram as diferenças e a 

noção de equilíbrio e desequilíbrio no jogo. Concluíram que um momento crítico 

pode ser caracterizado por um intervalo de seis a 10 pontos, em quatro a oito 

posses de bola.  

 Contudo, Santos (2015), acredita que eles podem envolver diversos 

indicadores que muitas vezes não são pertinentes à construção da diferença no 

placar. Sendo assim, por meio da variável tempo, torna-se possível identificar em 

que período cada ação foi realizada e o seu percentual em relação ao andamento do 
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jogo, verificando o desenvolvimento da diferença no placar. Dessa forma, a 

mudança do comando no placar e da diferença de pontos entre as equipes se dá por 

um aumento ou diminuição dessa diferença de pontos em determinados períodos do 

jogo, que são definidos por Santos (2012), como períodos positivos/negativos para 

as equipes. Os períodos positivos são definidos quando uma das equipes marca 

quatro ou mais pontos sem a equipe adversária pontuar. Um período positivo para 

uma equipe corresponde a um período negativo para a outra. A autora justifica que 

uma diferença de até três pontos no placar pode ser revertida em um único ataque, 

salvo determinadas bonificações como lances livres e/ou faltas técnicas seguidas. 

Desta forma, torna-se muito importante quantificar as ações e fundamentos em 

função do tempo para que se possa identificar e analisar estes períodos nos jogos, 

minimizar os períodos negativos e caracterizar quando eles ocorrem em relação ao 

andamento do jogo. Pode-se verificar as regularidades de determinada equipe nos 

períodos positivos/negativos, e melhorar o preparo das equipes para as 

competições. 

 Em virtude de o Brasil ter sido a sede dos Jogos Olímpicos de 2016, 

houve uma grande expectativa na busca pelo sucesso nas arenas de disputa dos 

Jogos, o que acabou gerando um aumento nos investimentos financeiros para as 

modalidades. Para isso, as equipes brasileiras receberam grandes investimentos e 

buscaram a melhoria no rendimento e ampliação das condições pela busca de 

medalhas. No basquetebol masculino, a principal meta do Brasil para a Rio 2016 era 

estar entre os 10 melhores da competição. A seleção brasileira não obteve a 

classificação para as finais, porém atingiu seu objetivo, terminou em nono colocado 

no ranking geral.   

 Deste modo, tornou-se interessante caracterizar o desempenho técnico 

da equipe brasileira de basquetebol masculino e de seus respectivos adversários, 

descrevendo as ações técnicas nos cinco jogos realizados buscando identificar não 

apenas a frequência, mas, também, determinar e caracterizar os períodos 

positivos/negativos, quando ocorreram em relação ao andamento do jogo. 
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2 OBJETIVO 

 O objetivo deste trabalho foi caracterizar os jogos da Seleção Brasileira 

Masculina nas Olimpíadas 2016, a partir dos indicadores técnicos de desempenho, e 

comparar com os indicadores técnicos dos períodos positivos/negativos, nas 

situações de vencedor e perdedor dos jogos. 

3 REVISÃO DE LITERATURA  
 Estudos sobre o desempenho em jogos de basquetebol podem ser uma 

fonte importante de informação para a tomada de decisão de comissões técnicas 

durante os jogos e também no controle dos treinamentos. Vem se tornando um 

processo fundamental na avaliação dos fatores que competem para o sucesso de 

uma equipe em um campeonato, por meio do histórico da eficiência das ações e 

fundamentos dessas equipes em seus jogos. Há investigações que relacionam o 

desempenho no jogo com diferentes, aspectos, ou com uma combinação deles, por 

exemplo, Drinkwater; Pyne e Mckenna (2008); Narazaki; Berg; Chen (2009); Gómez 

et al. (2017); Sindik (2015) e Teramoto et al. (2017), tiveram por objetivo analisar 

questões acerca do caráter físico. Em se tratando de pesquisas na linha da 

biomecânica, temos Panagiotakis et al. (2017); Rojas et al. (2000) e Moreira et al. 

(2009). Para questões de cunho psicológico, temos estudos de Bar-eli e Tractinsky 

(2000) e Anshel et al. (2014). Por outro lado, temos Alarcón et al. (2009); Leite et al. 

(2014); Clemente et al. (2017); Bredt et al. (2017), desenvolvendo estudos sobre a 

tática. Discorrendo sobre questões técnicas temos estudos de Sampaio; Ibáñez e 

Feu (2004); Okazaki et al. (2004); Gómez et al. (2008b); García et al. (2013). 

 Os pesquisadores buscam, sobretudo, a compreensão do que é o 

fenômeno jogo de basquetebol e, por conseguinte, analisam os diversos fatores de 

desempenho das equipes dentro do jogo (GÓMEZ et al., 2006; KOZAR et al., 1994), 

investigando, também, as diferenças de desempenho entre as equipes profissionais 

masculinas (SAMPAIO; IBÁÑEZ; FEU, 2004; OKAZAKI et al., 2004; GÓMEZ et al., 

2008b; GARCÍA et al., 2013). A comissão técnica de uma equipe profissional, por 

outro lado, busca o aprofundamento das análises, principalmente, as de caráter 

técnico, tático e físico (SANTOS et al., 2013).  

Entretanto, os estudos atualmente, centram-se mais no comportamento 

tático dos atletas, sendo descritos na literatura com os termos: análise de jogo, 
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estatística de jogo, observação de jogo e análise notacional (MATIAS e GRECO, 

2009). O processo de registro de dados tem passado por evoluções consideráveis 

desde as primeiras formas de observação e análise de jogo, apoiadas em fichas de 

observação de jogo, planilhas de registros dos comportamentos, para análises de 

vídeos e softwares (SOARES, 2010). A partir da experiência dos analisadores e da 

comissão técnica, torna-se possível a estruturação dos modelos de análise de jogo. 

No entanto, nem sempre os dados são analisados de maneira mais completa, o que 

pode levar esse modelo a ser estruturado de maneira que não contemple as 

necessidades da equipe (LEONARDO, 2005). 

Matias e Greco (2009), acentuaram a importância de analisar os 

componentes técnico-táticos da modalidade, pois muitas vezes pode ser apontada 

em segundo plano quando comparada por exemplo ao componente físico. Vários 

autores (HUGHES & BARTLETT,2002; GENTIL, 2001, MATIAS e GRECO, 2009; 

VENDITE et al., 2005), apontam a importância da ferramenta conhecida como scout, 

que é capaz de reunir diversas informações que os técnicos não absorvem por meio 

da observação. É uma análise que evidencia de forma relevante erros e acertos 

cometidos no jogo, além do comportamento dos atletas, alterações em estratégias 

de jogo e movimentações.  

Há três tipos básicos de scouts: o scout do arremesso, que permite 

registrar o número de arremessos realizados por ambas as equipes, o scout de 

sucesso e fracasso, que permite registrar os pontos e erros cometidos pela equipe, e 

os scouts de rebotes, que proporciona informações sobre os rebotes defensivos e 

ofensivos. No entanto, deve-se tomar cuidado durante a coleta e análise destes 

dados. Para que se possa obter uma análise bem fundamentada e de qualidade, 

deve-se levar em conta o contexto real de jogo, ou seja observar e descrever 

também eventos externos que podem interferir no desempenho do atleta ou da 

equipe. Sendo assim, é de fundamental importância a averiguação de qual 

estatística possibilita medir de maneira mais precisa o desempenho dos jogadores e 

da equipe, e os fatores que contribuíram para um resultado bem-sucedido. Porém, 

isso pode ser um problema para os treinadores, principalmente pela falta de estudos 

que dão embasamento na seleção de uma avaliação adequada (STAVROPOULOS 

et al., 2005). 

Na literatura encontram-se estudos sobre desempenhos das equipes em 

jogos, com situações e contextos diferentes como, por exemplo, diferentes 
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campeonatos (DIAS NETO, 2006; POJSKIĆ et al.,2009), diferentes fases do 

campeonato (TRNINIĆ; DIZDAR; DEŽMAN, 2002; GARCÍA et al., 2013), jogos 

dentro e fora de casa (DE ROSE, 2004; GARCÍA et al., 2009), equipes vencedoras e 

perdedoras (IBÀÑEZ et al., 2009; NAVARRO et al., 2009; GARCÍA et al. 2013b), ao 

longo de diversas temporadas (IBÁÑEZ et al., 2008), jogos balanceados e não 

balanceados (GÒMEZ et al., 2008b), estudos específicos sobre seleções nacionais 

(DE ROSE e DANTAS, 2006; SAMPAIO; LAGO; DRINKWATER, 2010), e até 

mesmo por meio da combinação de vários fatores, como a diferença do placar final e 

o local do jogo (GARCÍA, et al., 2014).  

 Em um estudo sobre a Seleção Brasileira Masculina de Basquetebol, De 

Rose e Dantas (2006), analisaram o Campeonato Mundial de 2002, nos Estados 

Unidos, o qual tiveram por objetivo quantificar o número de ataques posicionados e 

contra-ataques realizados e desenvolver relações entre eles e posses de bola, 

pontos possíveis, pontos feitos e aproveitamento de arremessos, considerando as 

situações de vitórias e derrotas. Os dados foram coletados por meio da observação 

dos vídeos gravados das transmissões pela televisão de seis jogos (três vitórias e 

três derrotas). Os resultados mostraram uma predominância dos ataques 

posicionados (85,8%) em relação aos contra-ataques (14,2%). Um outro dado que 

chama atenção é a média de bolas perdidas nas derrotas (17,7 por jogo) em 

comparação com as bolas perdidas nas vitórias (11,0 por jogo). Deste modo, as 

bolas perdidas além de diminuir as chances de finalização, permitem ao adversário 

atacar com velocidade e com a defesa não organizada e aumentar suas chances 

relativas de sucesso na obtenção de pontos.  

Gómez et al. (2008b), realizaram um estudou das equipes profissionais 

masculinas que disputaram a temporada regular da Liga Espanhola em 2004-2005. 

Os jogos foram separados conforme a diferença do placar final: jogos balanceados 

(diferença menor ou igual a 12 pontos) e jogos não balanceados (diferença maior 

que 12 pontos). Os resultados demonstraram que, em jogos balanceados o que 

discerniu as equipes vencedoras das perdedoras foram os rebotes defensivos. Em 

jogos não balanceados os indicadores foram arremessos de dois pontos certos, 

rebotes defensivos e assistências. Já considerando todos os jogos, os indicadores 

que diferenciaram as equipes foram os rebotes defensivos e as assistências.  

Buscando analisar o desempenho das equipes vencedoras e perdedoras, 

Ibáñez et al. (2008), realizaram sua análise ao longo de seis temporadas da Liga 
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Espanhola, buscando identificar quais indicadores técnicos que discriminam essas 

equipes. Os resultados passaram por um processo de normalização de acordo com 

os minutos jogados em cada temporada e foram transformados em z-scores. Os 

indicadores que diferenciaram as melhores das piores equipes foram, roubadas de 

bola, tocos e assistências. Em outro estudo nessa mesma vertente, Ibàñez et al. 

(2009), tiveram por objetivo identificar os indicadores técnicos relacionados ao jogo 

que discriminaram equipes de basquetebol vencedoras de perdedoras, em cada um 

dos três jogos consecutivos que foram jogados em um torneio condensado. Os 

dados foram obtidos da Federação Espanhola de Basquetebol e incluiu estatísticas 

relacionadas aos jogos da liga sub-20 (temporada 2005-2006 e 2006-2007). Um total 

de 223 jogos foram analisados com os seguintes indicadores técnicos analisados: 

arremessos de dois e três pontos (certo e errado), lance livre (certo e errado), 

rebotes defensivos e ofensivos, assistências, roubos de bola, turnovers, tocos (feitos 

e recebidos), faltas cometidas, posses de bola. Os resultados demonstraram que as 

equipes que se sagraram vencedoras nesta competição tiveram valores melhores 

em todos os indicadores técnicos do jogo, com exceção apenas dos arremessos de 

três pontos (certos ou errados), lances livres errados e turnovers. Uma análise 

discriminante permitiu identificar os arremessos de dois pontos certos, os rebotes 

defensivos e as assistências como fatores discriminantes entre as equipes que 

ganharam e perderam nos três jogos. Já, Navarro et al. (2009), se propuseram 

analisar e identificar as variáveis que discriminam vencedores e perdedores durante 

os momentos críticos nos jogos de basquetebol. Foram analisados um total de 

quarenta e um momentos críticos, que correspondem a 30 jogos da temporada 

regular da Liga Profissional Espanhola (ACB, temporada 2007-2008). Os resultados 

revelaram melhores valores nos jogos ganhos, sendo as variáveis: rebotes 

defensivos e lances livres certos.   

Por sua vez, García et al. (2013b), realizaram um estudo das diferenças 

de desempenho entre os vencedores e perdedores, conforme a fase do campeonato 

(regular ou play-offs) e a diferença do placar final (jogos balanceados e não 

balanceados), também da Liga Espanhola na temporada 2007-2008. Os resultados 

demonstraram que os indicadores que distinguiram as equipes vencedoras nos 

jogos balanceados foram os arremessos de dois pontos certos, os rebotes 

defensivos e as assistências. Já nos jogos não balanceados foram somente as 

assistências, durante a temporada regular. Contudo, nos play-offs, nos jogos 
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balanceados foram os rebotes defensivos, e nos jogos não balanceados foram os 

rebotes defensivos e os arremessos de três pontos certos. 

Diante disso, em se tratando da análise de períodos positivos e negativos, 

temos um estudo de Santos (2013), onde a autora objetivou analisar a eficiência das 

ações e fundamentos em função do tempo de 13 jogos de equipes de basquetebol 

principal masculina, que disputaram o Campeonato do Novo Basquete Brasil (NBB), 

nas temporadas 2009/2010, 2010/2011 e 2011/2012. As ações dos ataques 

registradas foram: arremesso de três pontos (certo ou errado), arremesso de dois 

pontos (certo ou errado), bandeja (certa ou errada), lance livre (certo ou errado), 

rebote ofensivo, turnover e tempo técnico. E os períodos positivos/negativos se 

deram a partir do desenvolvimento de representações gráficas no software Matlab®, 

de modo a registrar e identificar as ações que foram realizadas e a diferença de 

pontos entre as equipes em função do tempo. Os resultados apontaram que a 

diferença de pontos no resultado final do jogo se aproxima da diferença de pontos 

marcados nos períodos positivos, o que demonstra que a eficiência nesses períodos 

é um fator determinante para as equipes nos jogos. Em nove jogos, as equipes 

vencedoras tiveram mais períodos positivos e marcaram mais pontos que seus 

adversários perdedores. Além disso, as ações que possuem maiores valores de 

eficiência nos Períodos Positivos e nos Períodos Negativos, se mostraram diferentes 

das ações de maior eficiência nas estatísticas gerais do jogo, o que demonstra que 

elas podem ter pesos diferentes no resultado final.  

 

4 MATERIAIS E MÉTODOS 

4.1 Amostra 

 Foram utilizados vídeos de todos os cinco jogos da seleção brasileira de 

basquetebol masculino, das Olimpíadas Rio 2016, sendo esses, jogos da fase de 

grupos. Os vídeos foram coletados da internet e armazenados em formato digital 

para analise off-line. A tabela 1, a seguir, caracteriza os jogos analisados do Brasil, 

seus adversários, os resultados por quarto e o placar final dos jogos. 
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Tabela 1.  Caracterização dos jogos analisados. Indica os jogos que foram utilizados para 
medição das variáveis propostas. A pontuação do Brasil está indicada primeiro em todos os 
quartos e jogos. 

 

4.2 Indicadores técnicos e descrição da utilização do sistema  

 Para este trabalho, objetivamos registrar os indicadores técnicos com a 

intenção de monitorar toda a sequência das jogadas das equipes nos jogos, 

conforme proposto por Santos (2015). Portanto, os indicadores técnicos de 

desempenho foram quantificados, considerando as ações em função do tempo, o 

que possibilita destacar uma análise da eficiência dessas ações nos períodos 

positivos e negativos. Os indicadores são:  

 Arremesso de três pontos certo/errado; 
 Arremesso de dois pontos certo/errado; 
 Bandeja certa/errada; 
 Lance livre certo/errado; 
 Rebote defensivo/ofensivo; 
 Recuperação da posse de bola; 
 Reposição de bola certo/errado; 
 Toco; 
 Falta defensiva/ofensiva; 
 Violação; 
 Drible certo/errado; 
 Falta técnica; 
 Tempo técnico; 
 Passe certo/errado; 
 Domínio certo/errado.   

 Os turnovers foram derivados dos ataques sem qualquer tentativa à 

cesta, por motivos de violação da regra, por erros de ataque e falta de ataque. Os 

rebotes ofensivos foram registrados por viabilizarem uma nova posse de bola para a 

equipe atacante no mesmo ataque. 

Adversários  1º Q 2º Q 3º Q 4º Q 1ª Pr 2ª Pr Placar final  

Lituânia  17x27 12x31 23x12 24x12 - - 76 x 82 

Espanha  18x13 16x18 19x14 13x20 - - 66 x 65 

Croácia  17x19 14x22 19x18 26x21 - - 76 x 80 

Argentina  19x28 33x16 20x23 13x18 10x10 12x16 107 x 111 

Nigéria  15x16 27x15 17x21 27x17 - - 86 x 69 



27 

  A medição dos indicadores técnicos foi realizada de forma manual, por 

meio do Módulo Skout do Sistema DVideo (Figura 1), adaptado aos propósitos 

desse estudo. Esse módulo viabiliza a identificação de cada jogador e o registro de 

cada indicador técnico com o seu respectivo resultado – certo (a) ou errado (a), 

defensivo e ofensivo em função do tempo, obtido a partir do frame marcado na ação. 

Um número foi associado a cada jogador denominado marker (os markers em 

amarelo correspondem aos jogadores do Brasil e os markers em verdes 

correspondem aos jogadores da equipe adversária, numerados respectivamente (de 

1 a 14, jogadores do Brasil e de 15 a 28, jogadores da equipe adversária), e a cada 

variável. Nesse Sistema, a unidade de tempo é dada em frames, que correspondem 

ao quadro registrado pela câmera, desta forma, sete e meio (7,5) frames do vídeo 

correspondem a um (1) segundo do jogo, pois a frequência usada para análise foi de 

7,5 Hz. 

 

 
Figura 1:  Interface do Sistema DVideo que permite identificar cada jogador (player). Os 
markers amarelos correspondem aos jogadores do Brasil e os verdes aos jogadores da 
equipe adversária. As ações (event) certas/erradas, defensivas/ofensivas (result), em 
função do tempo (frames). 

 
 

4.3 Caracterização dos períodos positivos, negativos e variáveis analisadas nesses 

períodos  

 Para a definição dos períodos positivos/negativos seguimos o estudo de 

Santos (2013), no qual foram considerados os conjuntos sucessivos de ataques em 
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que uma equipe marcou quatro ou mais pontos seguidos sem que o adversário 

marcasse nenhum ponto. Os fundamentos que contribuem diretamente para um 

período positivo no jogo são os arremessos de 2 e 3 pontos certos, lances livres 

certos e os rebotes ofensivos, por outro lado, os fundamentos que contribuem para 

um período negativo no jogo são os arremessos de 2 e 3 pontos errados, lances 

livres errados e o turnover. Tanto os períodos positivos e negativos, foram 

verificados e contabilizados pensando na seleção brasileira.  

 Para visualizar o andamento do jogo e identificar os períodos 

positivos/negativos de cada equipe foram feitos gráficos da diferença do placar em 

função do tempo em frames (figura 2), para cada quarto, destacando os rebotes 

ofensivos (O) e turnovers (X). Assim, o resultado de cada ataque do jogo aparece 

como uma linha reta contínua, com comprimento dado pelo tempo gasto. A cor 

vermelha representa os ataques do time da casa, e a cor azul o time visitante. A 

figura 2, na próxima página, apresenta o gráfico de um dos jogos como exemplo.  

 

 
Figura 2:  Exemplo do andamento de um quarto de um jogo, considerando a variação de 
pontos no placar (Diferença de pontos), em função do tempo de jogo em frames (Tempo). A 
cor vermelha representa a equipe brasileira, e a cor azul corresponde ao time adversário. Os 
círculos representam os rebotes ofensivos e o “X” os turnovers.  
 

Após a identificação dos períodos positivos/negativos, foram 

determinados, para cada jogo, o número de períodos positivos (daqui para frente 

chamados de PPs), o número de ataques da equipe que aumentou a diferença no 
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placar no PPs; os pontos marcados nos PPs; e o tempo de duração dos PPs. Para 

os períodos negativos foram determinadas as mesmas variáveis, porém no lugar dos 

pontos marcados, estão contabilizados os pontos sofridos, daqui para frente tratados 

como PNs.  

 

4.4 Análises dos dados e tratamento estatístico 

 

Foi utilizada a estatística descritiva para apresentar os indicadores 

técnicos obtidos para cada jogo e apresentados pelas médias nas condições 

vencedor e perdedor. Os indicadores também foram computados apenas para os 

períodos positivos e negativos, sendo apresentados também pelas médias.

  

5 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

 Inicialmente, é apresentada uma tabela de caracterização dos indicadores 

técnicos dos jogos da seleção brasileira e seus respectivos adversários, nas 

condições de vencedores e perdedores, com as médias por jogo do desempenho 

geral (tabela 2). Foi realizada uma contagem dos indicadores técnicos envolvidos 

nos jogos. De início, ela se deu de forma separada, sendo por quarto de jogo e 

posteriormente de modo geral, realizando então a média dos dados. As médias dos 

dados dos jogos foram separados em vitórias e derrotas do Brasil e vitórias e 

derrotas dos adversários.  
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Tabela 2. Médias gerais por jogo dos indicadores técnicos dos jogos da seleção brasileira e 
seus respectivos adversários, nas situações de vencedor e perdedor. (pts = pontos; C = 
certo; E = errado) 

Dados Gerais 

 Brasil Vencedor Adv Perdedor Brasil Perdedor Adv Vencedor 

Arremesso 3pts C 6,50 7,50 7,00 13,00 

Arremesso 3pts E 14,50 12,50 16,00 19,00 

Arremesso 2pts C 7,00 6,50 7,67 3,67 

Arremesso 2pts E 14,50 15,50 15,00 7,33 

Bandeja C 15,50 8,50 15,67 15,00 

Bandeja E 13,50 6,50 14,33 11,33 

Lance Livre C 13,50 18,50 18,67 16,33 

Lance Livre E 4,50 7,50 5,67 6,33 

Drible C 338,00 306,50 399,67 318,33 

Drible E 2,50 5,00 3,00 2,67 

Reposição de Bola C 47,50 44,50 53,33 16,00 

Reposição de Bola E 0,00 0,50 0,67 0,33 

Passe C 234,50 180,50 232,67 181,33 

Passe E 9,00 8,00 9,00 9,00 

Domínio C 274,50 236,00 286,33 240,67 

Domínio E 5,00 3,00 3,00 2,33 

Recuperação Bola 6,50 4,50 7,33 7,00 

Toco  0,50 2,50 1,67 0,67 

Turnover 5 7 6 6,33 

Violação 2,00 3,50 2,67 3,33 

Falta Técnica 0,00 0,00 0,00 0,00 

Tempo Técnico 1,50 2,50 3,67 4,67 

Falta Defensiva 20,00 17,50 23,00 20,00 

Falta Ofensiva 2,50 2,00 2,33 2,33 

Rebote Defensivo 23,50 24,00 24,00 26,00 

Rebote ofensivo 11,50 9,00 9,67 6,67 

 

Nota-se que nos jogos que o Brasil se sagrou vencedor, foram 

encontradas médias maiores de passes certos e rebotes ofensivos, demonstrando 

serem fatores que influenciaram nas vitórias da equipe brasileira. Por outro lado, a 

média de arremessos de três pontos certos, bandejas certas, recuperação de bola, 

tempo técnico e rebote defensivo, se mostram importantes nas vitórias das equipes 

adversárias. Esses resultados se assemelham a alguns estudos que se utilizaram de 

estatística discreta para diferenciar as equipes vencedoras e perdedoras em outros 

campeonatos, que de modo geral encontraram em seus estudos os rebotes 

defensivos, arremessos de dois e três pontos certos, lances livres certos e 
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assistências como fatores discriminantes para as equipes vencedoras (SPORIŠ et 

al., 2006; DIAS NETO, 2007; GOMÉZ et al., 2008b; POJSKIĆ et al., 2009; GARCÍA 

et al., 2013).  

 No entanto nos jogos que o Brasil foi perdedor, houveram médias maiores 

de turnovers, arremessos de três pontos errados, arremessos de dois pontos 

errados, bandejas erradas, lances livres errados, dribles errados, reposição de bola 

errada, violações, faltas defensivas, tempos técnicos e rebotes defensivos, 

demonstrando que possivelmente esses fatores podem ter influenciado nas derrotas 

do Brasil. Paralelamente, nos jogos que os adversários da equipe brasileira 

obtiveram a derrota, foram encontradas médias maiores em arremessos de dois 

pontos errados, lances livres errados, turnovers, dribles errados, reposição de bola 

errada, domínios errados, violações e rebotes ofensivos. Portanto, deste modo, 

fatores como: arremesso de 3 pontos certo, rebotes ofensivos e defensivos, 

bandejas certas e recuperação de posse de bola, parecem ser importantes quando 

relacionados a vitória no jogo. Por outro lado, reposições de bola erradas, turnovers, 

lances livres errados, arremessos de dois pontos errados, dribles errados e 

violações, se demonstram fatores que corroboram para a derrota no jogo.  

 Posteriormente são apresentadas tabelas separadas dos jogos que o 

Brasil venceu, que foram contra a Nigéria e a Espanha (Tabela 3), e jogos que o 

Brasil perdeu, que foram contra Lituânia, Croácia e Argentina (Tabela 4). Nessas 

tabelas, constam a média de períodos positivos e negativos, encontrados nos jogos 

que o Brasil venceu ou perdeu, a média do número de ataques realizados dentro 

desses períodos e a média de pontuação realizada nos PPs e sofrida nos PNs.  
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Tabela 3.  Indica a média do número de PPs e PNs por quarto de jogo, a média do número 
de ataques e a pontuação realizada e sofrida dentro desses períodos, nos jogos que o Brasil 
venceu.  

 
 

Tabela 4.  Indica a média do número de PPs e PNs por quarto de jogo, a média do número 
de ataques e a pontuação realizada e sofrida dentro desses períodos, nos jogos que o Brasil 
perdeu.  

 

Por esses dados é possível verificar que, em ambas situações vencedor 

ou perdedor, o Brasil teve média maior de períodos positivos que negativos. As 

médias de pontuações sofridas nos PNs foram inferiores as realizadas nos PPs, 

tanto na situação de Brasil vencedor, quanto na de Brasil perdedor. Podemos notar 

também, que na situação de Brasil vencedor, a equipe brasileira realizou médias 

maiores de PPs no primeiro tempo de jogo (primeiro e segundo quartos), e obteve 

médias maiores de PNs no segundo tempo de jogo (terceiro e quarto quartos). Por 

outro lado, na situação de Brasil perdedor podemos notar que houve médias 

maiores de PNs no primeiro tempo de jogo (primeiro e segundo quartos), e médias 

maiores de PPs no segundo tempo de jogo (terceiro e quarto quartos).  

 A seguir as tabelas 5 e 6, criadas em ambiente Excel®, apresentam as 

médias dos fundamentos quantificados nos períodos positivos e negativos do Brasil 

Vencedor e do Brasil Perdedor. 

 

 
Brasil Vencedor 

Períodos 
Positivos 

Número 
de 

Ataques 
Pontuação Períodos 

Negativos 

Número 
de 

Ataques 
Pontuação 

1º Q 2,5 6 12,5 1 4 5 
2º Q 3 15 16 1,5 8,5 9 
3º Q 1,5 6,5 9,5 2,5 14,5 12,5 
4º Q 1,5 8,5 10,5 1,5 4 8 
Total 8,5 36 48,5 6,5 31 34,5 

 
Brasil Perdedor 

Períodos 
Positivos 

Número 
de 

Ataques 
Pontuação Períodos 

Negativos 

Número 
de 

Ataques 
Pontuação 

1º Q 1,6 6,3 7,3 3 13 16,3 
2º Q 2 8,3 12 2 9,3 14 
3º Q 2,6 10,6 14,3 1,6 11 12,6 
4º Q 2,3 15,6 14,3 1 5 5,6 
1ª Pr 0,3 1 1,3 0,3 1,6 1,6 
2ª Pr 0,6 3,6 4 0,3 1,6 2,6 
Total 9,6 45,6 53,3 8,3 41,6 53 
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Tabela 5 . Apresenta as médias dos fundamentos quantificados dos jogos que o Brasil 
venceu, nos períodos positivos e negativos, tanto do Brasil, quanto do adversário. (pts = 
pontos; C = certo; E = errado) 
 

 Brasil Vencedor 

Brasil PP Brasil PN Adv PP Adv PN 

Arremesso 3pts C 4,50 0,00 2,50 0,00 

Arremesso 3pts E 1,50 5,50 2,00 2,50 

Arremesso 2pts C 6,00 0,00 4,00 0,00 

Arremesso 2pts E 2,50 4,50 2,50 6,00 

Bandeja C 9,00 0,00 4,50 0,00 

Bandeja E 3,00 3,50 1,50 4,00 

Lance Livre C 9,50 0,00 11,50 0,00 

Lance Livre E 1,00 0,00 0,50 1,00 

Drible C 96,50 84,50 88,50 62,00 

Drible E 0,00 2,00 0,50 0,50 

Reposição de Bola C 13,00 12,50 6,50 13,00 

Reposição de Bola E 0,00 0,00 0,00 0,50 

Passe C 76,00 51,50 47,00 38,00 

Passe E 1,00 2,50 1,00 1,50 

Domínio C 88,00 64,50 57,00 54,50 

Domínio E 0,00 0,50 0,00 0,50 

Recuperação de Bola 2,00 0,50 2,50 0,00 

Toco 0,00 0,00 1,00 0,00 

Violação 0,50 0,00 0,00 3,50 

Falta Técnica 0,00 0,00 0,00 0,00 

Tempo Técnico 0,00 0,50 0,00 1,50 

Falta Defensiva 1,00 9,00 3,00 7,50 

Falta Ofensiva 0,50 0,50 0,00 2,50 

Rebote Defensivo 13,50 3,50 11,00 1,00 

Rebote Ofensivo 3,00 2,00 3,00 0,50 
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Tabela 6 . Apresenta as médias dos fundamentos quantificados dos jogos que o Brasil 
perdeu, nos períodos positivos e negativos, tanto do Brasil, quanto do adversário. (pts = 
pontos; C = certo; E = errado) 
 

 Brasil Perdedor 

Brasil PP Brasil PN ADV PP ADV PN 

Arremesso 3pts C 5,33 0,00 8,33 0,00 

Arremesso 3pts E 4,33 3,67 2,00 9,00 

Arremesso 2pts C 4,67 0,00 3,00 0,00 

Arremesso 2pts E 4,00 5,00 0,67 2,33 

Bandeja C 10,00 0,00 6,33 0,00 

Bandeja E 3,00 3,33 2,33 2,33 

Lance Livre C 9,00 0,00 8,33 0,00 

Lance Livre E 2,67 1,00 1,00 0,67 

Drible C 126,00 85,00 92,33 74,33 

Drible E 1,00 1,00 0,00 1,67 

Reposição de Bola C 18,00 16,33 13,33 18,00 

Reposição de Bola E 0,00 0,00 0,00 0,33 

Passe C 79,33 51,33 52,33 44,00 

Passe E 1,00 3,00 1,33 2,67 

Domínio C 96,33 69,67 68,00 61,67 

Domínio E 0,33 1,00 0,00 0,33 

Recuperação de Bola 3,33 0,33 3,00 0,67 

Toco 0,67 0,33 0,00 0,00 

Violação 0,33 2,33 0,33 0,67 

Falta Técnica 0,00 0,00 0,00 0,00 

Tempo Técnico 0,00 0,00 0,67 2,00 

Falta Defensiva 3,67 6,67 1,67 9,33 

Falta Ofensiva 0,67 0,00 0,33 0,67 

Rebote Defensivo 11,67 2,33 10,33 3,33 

Rebote Ofensivo 5,67 1,00 0,67 1,00 

 
 

 Para ilustrar os indicadores técnicos obtidos de todos os jogos nos 

períodos positivos e negativos, as figuras 3 e 4, a seguir, apresentam um gráfico 

com o resumo destas variáveis. 
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(2003), descrevendo a importância dos lances livres na decisão de jogos 

balanceados e a consequência da contribuição da eficácia de arremessos de dois 

pontos certos e rebotes defensivos no resultado final de uma partida. Em se tratando 

da média elevada de arremessos de três pontos certos, encontramos em um estudo 

de Trninić; Dizdar; Dežman (2002), a definição de que isto pode ser um possível 

indicativo de um jogo forte da região de fora do garrafão, onde os armadores e alas 

parecem predominar. Além disso, com relação aos rebotes defensivos, temos um 

estudo de Sampaio, Ibáñez, Lorenzo e Gómez (2006), no qual os autores acreditam 

que esse é um fator que pode discriminar vencedores de perdedores, por indicar que 

quando não se proporciona à equipe adversária uma nova chance após um ataque 

sem sucesso, isso é resultado de uma defesa forte, o que parece ter acontecido com 

a equipe brasileira nos jogos que venceu, visto que a média de rebotes defensivos 

se demonstrou relevante nos PPs.  

 Por outro lado, nos períodos negativos, o Brasil perdedor obteve médias 

maiores em lances livres errados, arremessos de dois pontos errados, passes 

errados, domínio errado e violações. Já nos períodos negativos dos adversários nos 

jogos que o Brasil venceu, podemos observar médias maiores em arremessos de 

dois pontos errados, bandejas erradas, lances livres errados, reposição de bola 

errada, domínio errado, violação, faltas ofensivas e tempos técnicos. Segundo 

Gómes et al. (2011), os tempos técnicos em geral são pedidos, quando a tática 

utilizada no jogo, não está ocorrendo de acordo com o que a comissão técnica 

esperava, portanto, o tempo técnico é utilizado para instruir a equipe, descansar 

jogadores e interromper um momento de bom desempenho do adversário. A 

quantidade grande de violações, nos períodos negativos, mostra que além das 

equipes não pontuarem, elas cometem muitos erros, que por se tratarem de 

violações, ocorrem antes mesmo das equipes tentarem um arremesso à cesta.  

Portanto, de acordo com os resultados descritos acima, podemos concluir 

que os indicadores que de alguma forma foram relevantes na análise geral do jogo, 

podem não representar os indicadores que culminaram de forma significativa na 

diferença de pontos no placar. Por meio das análises dos indicadores registrados em 

função do tempo, podemos apontar quais deles podem ter influenciado 

positivamente ou negativamente na formação da diferença de pontos, fornecendo 

assim subsídios e informações a comissão técnica sobre o desempenho de sua 

equipe, tanto nos períodos positivos e negativos.  
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6 CONCLUSÕES 

 

Por meio da caracterização dos indicadores técnicos de desempenho nos 

jogos da Seleção Brasileira das Olímpiadas Rio 2016, pudemos identificar os 

períodos positivos e negativos dos jogos. Assim, tornou-se possível distinguir os 

indicadores técnicos que se mostraram relevantes no desempenho da equipe 

brasileira nos períodos positivos e negativos, e também identificar os indicadores 

técnicos que influenciaram no sucesso das equipes adversárias, corroborando para 

a derrota da equipe brasileira.  

No jogo todo, o que chamamos de dados gerais, os indicadores que 

apresentaram médias diferentes para a equipe brasileira nas vitórias em 

comparação com as médias nas derrotas, foram os passes certos e rebotes 

defensivos, com valores superiores nas vitórias.  Os turnovers, arremessos de dois e 

três pontos errados, bandeja errada, lances livres errados, reposição de bola errada, 

violações, faltas defensivas e rebotes defensivos, com valores superiores nas 

derrotas. Já para as equipes adversárias vencedoras, a média de arremessos de 

três pontos certos, bandejas certas, dribles certos, recuperação de bola, e rebotes 

defensivos, se mostraram maiores nas vitórias, e nas derrotas, as médias de 

arremessos de dois pontos errados, lances livres errados, turnovers, dribles errados, 

reposição de bola errada, domínios errados, violações e rebotes ofensivos foram 

maiores.  

Por outro lado, na análise dos Períodos Positivos, os indicadores técnicos 

que tiveram mais influência para o Brasil vencedor e para os adversários vencedores 

foram as médias em arremessos de dois e três pontos certos, lances livres certos, 

rebotes defensivos, bandejas certas, dribles certos, passes certos, domínios certos, 

recuperação de posse de bola e rebote defensivo. Nos períodos negativos do Brasil 

Perdedor e adversário perdedor, podemos destacar as médias em lances livres 

errados, arremessos de dois pontos errados, passes errados, domínio errado, 

violações, bandejas erradas e reposições de bola erradas. Isso mostra que devemos 

investir nos indicadores relevantes nesses períodos, por entendermos serem mais 

importantes que o resultado final. Mostra, também, a grande diferença de analisar o 

jogo todo em relação aos PPs e PNs.  
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Com relação a contabilização de PPs e PNs tanto nos jogos que o Brasil 

perdeu, quanto nos jogos que o Brasil venceu, as médias de pontos sofridos nos 

PNs foram inferiores as realizadas nos PPs. O Brasil obteve maior média do número 

de PPs que PNs em ambas as situações de vencedor ou perdedor. Porém, isso não 

se mostrou um fator relevante para levar a equipe brasileira conquistar a vitória. 

Indicando que seus adversários foram, de certa forma, mais eficientes durante os 

PNs do Brasil, principalmente nos indicadores técnicos que os estudos que 

discriminam vencedores de perdedores, apresentam como relevantes (IBÀÑEZ et 

al., 2009; NAVARRO et al., 2009; GARCÍA et al. 2013b).  

Em se tratando da média do número de PPs e PNs, podemos constatar 

que, nos jogos que venceu, a equipe brasileira obteve média maior de PPs no 

primeiro tempo de jogo (primeiro e segundo quartos), e média maior de PNs no 

segundo tempo de jogo (terceiro e quarto quartos). Já nos jogos que a equipe 

brasileira perdeu, o padrão foi outro, houve médias maiores de PPs no segundo 

tempo de jogo (terceiro e quarto quartos) e média maior de PNs no primeiro tempo 

de jogo (primeiro e segundo quartos). Portanto, podemos inferir que quando a 

equipe brasileira começa bem o jogo, obtendo médias maiores de números de PPs e 

médias maiores de pontos nesse período, logo no primeiro tempo do jogo, isso 

trouxe mais segurança para a equipe gerando um maior controle do placar e do 

jogo. Por outro lado, nos jogos que a equipe brasileira perdeu, podemos notar que 

as médias de pontos sofridos e as médias de números de PNs, foram superiores no 

primeiro tempo de jogo, sendo então um fator que pode ter trazido mais segurança e 

controle de jogo para que as equipes adversárias pudessem apenas cadenciar e 

manter essa diferença, levando essas equipes à vitória. A equipe brasileira nos 

jogos que perdeu, demorou muito para reagir e sair dos PNs.  

Por meio dessas análises em função do tempo, ou seja, nos períodos 

positivos/negativos, podemos notar que a eficiência dos indicadores técnicos varia 

durante o jogo e que a equipe brasileira deve centrar mais esforços em minimizar os 

PNs que ocorrem no primeiro tempo de jogo, ou seja, deve tentar se manter o 

mínimo possível em PNs, deve reagir mais rápido e não deixar para melhorar 

somente nos últimos quartos do jogo. Começar bem o jogo, possibilita o controle do 

jogo e maior segurança para cadenciar e manter a diferença no placar.  
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Portanto, assim como Santos (2015), descreve em seu estudo, não é 

interessante considerar apenas a eficiência do jogo todo na análise de desempenho 

das equipes. Salienta também que por meio da análise dos períodos positivos e 

períodos negativos, é possível apontar indicadores que foram determinantes na 

composição da diferença no placar. Além disso, torna-se possível melhorar a 

metodologia dos treinamentos, fornecendo informações importantes ao treinador 

sobre os pontos fortes e fracos da equipe, bem como a identificação das 

regularidades, objetivando melhorar a eficiência das práticas positivas e diminuir as 

negativas.  
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